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O ímpeto de mudar o mundo é guia para 
muitos que se dedicam ao campo da 

sustentabilidade. Não foi muito diferente 
com Narjara Thamiz. Graduada em 
Psicologia, quando concluiu o curso tratou 
de buscar atividades que envolvessem 
gestão de pessoas e consultoria em 
projetos sociais. Havia, contudo, uma 
sensação de estar só no propósito da 
transformação.
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Em viagem ao Chile, tomou contato 
com o pensamento sistêmico de 
Humberto Maturana. “Ele revolucionou 
minha maneira de enxergar a percepção 
humana, o relacionamento entre as 
pessoas, as formações sociais, a cultura. 
Fui estudar com ele, minha primeira 
grande mudança”, conta Narjara, que, a 
partir daí, viu que não estava só. Mas que, 
para mudar o entorno, primeiro, deveria 
olhar para si mesma.

Na busca pessoal e profissional para 
melhor se posicionar no mundo, a psicóloga 
voltou ao Brasil e criou uma consultoria 
para gestão de pessoas e estratégias. A 
ideia era mobilizar o talento das pessoas 
dentro das organizações. “Mas aí descobri 
que a maioria das pessoas estava infeliz, 
não se enxergava no que fazia, estava 
desconectada com o trabalho”, relata.

Após um ano sabático de estudos na 
França, Narjara dirigiu seu foco para a 
sustentabilidade nas organizações. “Vi que 
se tratava exatamente da maneira como 
nos relacionamos conosco, primeiro, e 
como expandimos isso para o mundo. 
Então me dediquei a criar processos para 
reconexão com este sentido humano da 
sustentabilidade.”

A CoCriar surgiu nesse contexto e do 
encontro com as pessoas com quem viria 
a se associar, no ano passado. “Buscando 
processos e espaços para que as pessoas 
realmente se encontrem no meio 
corporativo, eu sinto que estou 
colaborando para o mundo e para o futuro. 
Porque o que faz uma empresa ser ou não 
sustentável é a maneira como ela 
consegue conservar as relações, os laços 
humanos dentro e fora dela”, afirma. (ACD)

do complexo Porto Sul, em Ilhéus. A área, 
além de concentrar uma das mais ricas 
reservas de Mata Atlântica, reúne uma 
diversidade marinha com recifes de corais 
únicos no Atlântico Sul.

As obras do porto fazem parte do 
plano de desenvolvimento que o governo 
do estado elaborou para a região, 
assolada pela crise do cacau desde a 
década de 1990. O projeto ainda envolve 
a construção de uma ferrovia para escoar 
o minério de ferro explorado em Caetité, 
no Sudoeste da Bahia, estrutura orçada 
em cerca de R$ 6 bilhões, cobertos 
inteiramente pelo PAC. Já licitadas, as 
obras devem começar até setembro 
deste ano.

Segundo a Rede Sul, a carga da Bahia 
Mineração (Bamin), empresa do 
Cazaquistão que detém a concessão 
sobre Caetité, poderá representar até 85% 
do volume total movimentado pela 
ferrovia. A empresa, porém, não terá 
nenhuma participação no financiamento 
da obra.

Já o Porto Sul ainda aguarda a licença 
do Ibama, mas promete envolver, além 
dos terminais, a construção de uma 
grande estrutura para estocagem do 

minério trazido pela ferrovia. Outra área, 
hoje ocupada por Mata Atlântica, abrigaria 
um aeroporto e uma siderúrgica, além de 
indústrias atraídas pela atividade local.

“Trata-se de um plano de 
desenvolvimento que está sendo 
colocado como a redenção do Sul da 
Bahia. Não seria exagero falar em uma 
verdadeira Cubatão baiana”, compara o 
ambientalista e advogado Fabio 
Feldmann, integrante da Rede Sul. (ER)

[EUROPA] 

Tempo de ousar
Um relatório apresentado no final de 

fevereiro em Bruxelas, na Bélgica, 
volta a uma tecla que já vem sendo 
tocada, mas pouco ouvida por muitos 
países: uma política climática mais 
ambiciosa pode acelerar o crescimento 
econômico e criar milhões de empregos.

Com mensagem central de que a 
proteção climática é aliada para 
superação da estagnação econômica do 
continente, o estudo é voltado para a 
Europa pós-crise e tem como título Um 
novo caminho de crescimento para a 
Europa. A aposta baseia-se justamente no 

fato de que a União Europeia deve 
assumir metas de 30% no corte de suas 
emissões, e não dos apenas 20% que 
foram propostos.

"É tempo para ousar. Políticas claras 
associadas à adoção de uma meta de 30% 
na redução emissões podem fazer com 
que o continente supere a estagnação 
econômica. Os investimentos nessa área 
podem criar até 6 milhões de empregos", 
argumentam os pesquisadores 
responsáveis pelo estudo. Só na 
Alemanha, por exemplo, a taxa de 
desemprego poderia diminuir de 8,5% 
para 5,6%.

O relatório foi elaborado pela Oxford 
University, pela National Technical 
University of Athens e Université Paris 
Panthéon-Sorbonne, lideradas pelo 
Instituto Potsdam para Pesquisa do 
Impacto Climático (PIK) (http://www.pik-
potsdam.de), sob encomenda do governo 
alemão.  

Acesse a íntegra em www.european-
climate-forum.net/fileadmin/
ecf-documents/Press/A_New_Growth_Path_
for_Europe__Synthesis_Report.pdf – por 
Christiane Telles, de Bielefeld, Alemanha

[LED] 

Eficiente,  
mas tóxico
Marcas detentoras da tecnologia da 

lâmpada LED têm dado conta de 
apresentá-la como o futuro da 
iluminação, principalmente quando a 
preocupação maior é economizar 
eletricidade. Mas o aspecto da eficiência 
energética pode estar sendo superado 
por outro talvez ainda mais nocivo.

Pesquisadores da Universidade da 
Califórnia comprovaram que essas 
lâmpadas podem conter altos índices de 
substâncias tóxicas, entre elas chumbo e 
arsênio. Segundo o estudo, os LED 
vermelhos, encontrados em luzes de freio 
de veículos e semáforos, contêm até oito 
vezes mais chumbo do que o permitido 
pela legislação da Califórnia. Os brancos 
contêm menos chumbo, mas concentram 

mais níquel. Em geral, quanto mais 
intensa a luz do LED, mais toxinas tende 
a apresentar.

Substâncias como chumbo e arsênio 
estão relacionadas a vários tipos de 
câncer, lesões cerebrais e hipertensão, 
além de outras doenças. O cobre das 
lâmpadas LED, uma vez liberado, pode 
afetar rios e lagos e causar a morte de 
animais, podendo ainda atingir o 
organismo humano.

Até pouco tempo conhecidas como as 
“luzinhas” dos eletroeletrônicos, essas 
pequenas lâmpadas têm ganhado cada 
vez mais espaço no mercado e sinalizam 
como a geração que substituirá a 
iluminação fluorescente.

"Na tentativa de fabricar produtos 
que consumam menos energia, não 
podemos deixar de atentar para os riscos 
de toxicidade daqueles que são 
comercializados como substitutos",  
disse Oladele Ogunseitan, líder do estudo. 
Segundo ele, os fabricantes de LED  
têm todas as condições para redefinir 
seus projetos e diminuir o uso dessas 
toxinas. (ER)

[ENERGIA] 

Nuclear  
peso-pena
Um combustível nuclear abundante em 

várias regiões do planeta, sem 
possibilidades de ser transformado em 
arma de guerra durante o seu 
beneficiamento e gerador de um resíduo 
tóxico que, em vez milhares de anos, leva 
centenas para se decompor.

As condições não são perfeitas, mas 
os chineses estão percebendo como o 
tório, elemento levemente radioativo, 
pode ser usado como combustível para a 
geração de eletricidade.

A Academia Nacional de Ciências da 
China acaba de anunciar a realização de 
pesquisas no setor, combinadas a 
investimentos privados que, 
segundo o jornal britânico The 
Guardian, envolveriam a 
construção do protótipo de 
um reator de tório flúor 
líquido (LFTR, em inglês), 
capaz de iniciar suas 

operações já em cinco anos.
A tecnologia do LFTR foi desenvolvida 

pelos Estados Unidos durante as décadas 
50 e 60. Entre outros benefícios, ela 
possibilitava a construção de reatores 
menores que os de urânio, além de poder 
trabalhar a pressões mais baixas, 
diminuindo o risco de acidentes 
catastróficos. Mas a pesquisa foi 
abandonada pelos americanos, 
provavelmente porque não oferecia 
potencial para produzir armas nucleares.

O anúncio dos estudos chineses sobre 
o LFTR pode representar o embrião de um 
novo tipo de corrida nuclear. Segundo o 
especialista em tório Kirk Sorensen, o 
projeto "visa não só desenvolver a 
tecnologia, mas garantir os direitos de 
propriedade intelectual para a sua 

implementação".
Sorensen estima que cerca de 

5.500 toneladas de tório possam 
produzir o equivalente à 

quantidade de energia consumida 
por todo o planeta em um ano. 

(ER, com informações do 
jornal The Guardian)
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